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RESUMO 

O açaizeiro solteiro (Euterpe precatoria Mart.) destaca-se por sua abundância 

nas várzeas e terra-firme, e por constituir-se importante alimento para as 

populações locais. O uso de substrato de boa qualidade na produção de mudas 

de açaí influencia fortemente na velocidade de desenvolvimento das mudas. 

Assim, foi conduzido experimento na casa de vegetação do Instituto de 

Educação, Agricultura e Ambiente da Universidade Federal do Amazonas 

(IEAA/UFAM), Humaitá no período de junho a agosto de 2014. Foram 

avaliados quatro tratamentos no 1 foram usados solo (50%), serragem curtida - 

madeireiras (25%) e esterco bovino curtido (25%); no 2 tratamento foram 

usados solo (50%), composto orgânico comercial (25%) e esterco bovino 

curtido (25%); no 3, foram usados solo (50%), açaí curtido - resíduos (25%) e 

esterco bovino curtido (25%); e no 4 tratamento foram usados compostagem 

orgânica (50%), solo (25%) e serragem curtida - madeireiras (25%). O uso dos 

substratos 2 e 3 resultou em incrementos no crescimento inicial de mudas de 

açaizeiros. 

 

Palavras-Chave: Açaizeiro solteiro, esterco bovino, caroço de açaí, 

compostagem. 
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1. INTRODUÇÃO 

As florestas amazônicas são importantes fontes de produção de 

alimentos, embora ainda não seja utilizado e nem conhecido o potencial de 

aproveitamento de diversos produtos ali existentes. Nestes ambientes, 

encontramos as palmeiras que compõem a diversidade florística das matas de 

várzea, e são também encontradas nas matas de terra firme e igapó. Entre as 

palmeiras que tanto enriquecem nossa flora tropical e que propiciam alimentos 

alternativos para a região destaca-se o açaí (Euterpe spp.) (EMBRAPA, 2005). 

Mesmo sabendo de sua importância econômica e nutricional as 

espécies de açaizeiro ainda carecem de atenção de agricultores, 

pesquisadores, técnicos e ambientalistas, pois com a expansão agropecuária e 

o extrativismo descontrolado, plantas nativas vêm sendo dizimadas (OLIVEIRA 

et al., 2000).  

A grande demanda pelos produtos oriundos dos frutos dos açaizeiros 

requer maior produção, o qual o extrativismo, ora não é capaz de fornecer. O 

plantio poderá avançar principalmente em áreas de terra firme em diversos 

estados brasileiros, e mais próximos dos grandes centros consumidores 

nordeste, sudeste e sul do Brasil. 

O açaizeiro (Euterpe precatoria Mart.) ocorre naturalmente na região 

ocidental da Amazônia brasileira e difere da espécie nativa da Amazônia 

oriental, o açaí-de-touceira (Euterpe oleraceae Mart.) pelo seu estipe solitário e 

porte geralmente maior. É típico de florestas primárias e ocorre tanto nas áreas 

de terra-firme como ao longo das margens de rios e igarapés que ficam 

temporariamente inundadas durante a estação das chuvas. A polpa dos seus 

frutos maduros é usada para a elaboração de um suco, popularmente 

conhecido na região como “vinho de açaí” (FERREIRA, 2005). 

A existência de um mercado consumidor em franca expansão contribui 

para que o açaizeiro tornar-se objeto de pesquisa visando a sua introdução em 

sistemas agroflorestais e o manejo para a extração dos frutos em populações 

naturais (LUNZ e FRANK, 1997; ROCHA e VIANA, 2004; ROCHA, 2004). 

O crescimento da demanda do fruto de açaizeiro provocou grande 

interesse no manejo da espécie nas áreas de várzeas e nos plantios em áreas 

de terra firme. Mudas de açaizeiro apresentam baixa taxa de crescimento entre 

o semeio e a obtenção de mudas. Assim, o uso de substratos de alta qualidade 



14 
 

na produção de mudas de açaizeiro, influencia fortemente na velocidade de 

desenvolvimento das plantas (HOMMA, 2006). 

Como características desejáveis os substratos devem apresentar baixo 

custo, disponibilidade nas proximidades da região de consumo, suficiente teor 

de nutrientes, boa capacidade de troca de cátions relativa esterilidade biológica 

e permitir a aeração e retenção de umidade, além de ser capaz de favorecer a 

atividade fisiológica das raízes (KONDURU et al. 1999; GONÇALVES et. al. 

2000). 
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1.1 OBJETIVOS 

 

O objetivo neste trabalho é avaliar o desenvolvimento de mudas de 

açaizeiro quando submetidas a cultivo em diferentes substratos, procurando 

obter substratos que apresentem baixo custo e de boa qualidade. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Açaizeiro 

O açaizeiro (E. precatoria Mart.), predomina no alto Rio Amazonas e 

seus afluentes e em parte do estado do Acre (FRAZÃO et al. 2008; NOGUEIRA 

e CONCEIÇÃO, 2000). 

Os açaizeiros são plantas que se propagam principalmente por 

sementes e mudas oriundas de perfilhamento, de polinização cruzada e 

crescem o ano inteiro. Porém, seu maior crescimento dá-se durante o período 

chuvoso e a maturação dos frutos é desuniforme, ocorrendo com maior 

intensidade no período seco e parte do período chuvoso (Figura 1). 
 

 

 

 
FIGURA 1. Período de floração do açaí no baixio e em terra firme. 

 

Quando se destina ao plantio, os frutos devem ser colhidos assim que 

iniciar a queda espontânea ou recolhidos logo ao cair. Devem ser despolpados 

e plantados imediatamente, pois, sua viabilidade é curta. Para germinar os 

frutos podem ser colocados em canteiro coberto com substrato leve, ou em 

recipientes. Em ambos casos deve-se irrigar com frequencia.  

Fonte: Evandro Ferreira - Imazon, 1980. 
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A emergência ocorre aproximadamente no período de 30 a 40 dias 

após o plantio, o que depende do método utilizado (LORENZI et. al. 2004; 

EMBRAPA, 2005). 

Em média, a germinação requer cerca de 30 dias. A aceleração do 

processo ocorre com a imersão das sementes em água morna durante 10 a 15 

minutos (CARVALHO et. al. 1998). 

As flores e frutos podem ser encontrados durante todo o ano, mas 

sempre há o período da safra (Figura 2). Em Epitaciolândia, no Acre, o açaí 

solteiro de baixio produz primeiro do início de março a início de junho e o da 

terra firme vem logo em seguida nos meses de junho a outubro (COSTA, 2001; 

DENSLOW, 1980). 

 

c  

 

FIGURA 2.  A: frutos no cacho; B: frutos debulhados. 
 

2.2. Substratos 

O termo substrato aplica-se a todo material sólido, natural, sintético ou 

residual, mineral ou orgânico distinto do solo. Quando colocado em sacolinha 

plástica de forma pura ou em mistura permite o desenvolvimento do sistema 

radicular, desempenhando, portanto, um papel de suporte e nutrição para a 

planta (ABAD e NOGUERA, 1998). 

Os substratos devem apresentar viabilidade econômica, ou seja, baixo 

custo, estar próximo ao local de produção. Deve possuir suficiente teor de 

nutrientes adequado, boa capacidade de troca de cátions, esterilidade 

biológica, e permitir a aeração e retenção de umidade, além de ser capaz de 

A B 

Fonte: www.googleimages.com.br e Márcio Macêdo  
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favorecer o crescimento e desenvolvimento das raízes (KONDURU et al. 1999; 

GONÇALVES et al. 2000). 

Há necessidade de verificar-se, cientificamente, para cada espécie 

planta, qual o substrato ou a combinação de substratos passíveis de utilização 

da produção de mudas de melhor qualidade (SMIDERLE, O. J. 2001).  

Todo substrato deve, no mínimo, garantir por meio de sua fase sólida a 

manutenção mecânica do sistema radicular da planta, o suprimento de água e 

nutrientes pela fase líquida e oxigênio e transporte de dióxido de carbono entre 

as raízes e o ar externo pela fase gasosa (LAMAIRE, 1995; MINAMI e 

PUCHALA, 2000).  

Os melhores substratos proporcionam retenção de água suficiente para 

a germinação, além de permitir a emergência das plântulas, conjuntamente 

com atributos de boa aeração para permitir a difusão de oxigênio para as 

raízes, baixa resistência à penetração das raízes e boa resistência à perda de 

estrutura (SILVA JÚNIOR e VISCONTI, 1991). 

 

Tabela 4. Principais componentes de resíduos orgânicos utilizados em                  

compostos (PAIVA 2000).              
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Deve-se ressaltar a importância da mistura de diferentes componentes 

para a composição de um substrato estável e adaptado à obtenção de mudas 

de boa qualidade em curto período de tempo e em virtude das escassas 

informações de substratos para a produção de mudas de espécies oleráceas 

(MENEZES JÚNIOR, 1998). 

O substrato para o preparo da sementeira é constituído da mistura de 

areia lavada com serragem curtida, na proporção volumétrica de 1:1. As 

sementes são semeadas em sulcos distanciados de 4 cm, na profundidade de 

1 cm, onde são distribuídas 40 sementes por metro linear, o que permite a 

concentração de 1000 sementes por metro quadrado. A repicagem das 

plântulas para os sacos será efetuada, preferencialmente, no estágio “palito”, 

antes da abertura do 1° par de folhas (EMBRAPA, 2006). 

2.3. Produção de mudas de açaizeiro 

Uma das etapas mais importantes do sistema produtivo é a produção 

de mudas (SILVA JÚNIOR et al., 1995) tendo-se em vista que delas depende o 

desempenho final das plantas nos canteiros de produção (CARMELLO, 1995). 

A produção de mudas a partir de sementes é o processo mais indicado 

para o estabelecimento de cultivos comerciais, pois, possibilita produzir grande 

número de indivíduos com menor custo quando comparado com a propagação 

assexuada do açaizeiro de touceira. 

Mudas de açaizeiro apresentam baixa taxa de crescimento entre a 

semeadura e a obtenção de mudas. Assim, o uso de substratos de alta 

qualidade na produção de mudas de açaí influencia fortemente seu 

desenvolvimento (MARQUES, C. S. et. al. 2011). 

Além disso, deve-se consider a utilização de materiais residuais de 

indústrias e lavouras da região para a produção de mudas. Pois, são 

alternativas para os viveiristas que terão substrato disponível a baixo custo e 

de fácil acesso além de proteger o ambiente ao evitar que esses resíduos se 

acumulem na natureza. 

Há indicações de que substratos para produção de mudas de 

palmeiras pode ser composto por terra de boa qualidade e uma fonte de 

matéria orgânica (esterco, composto de lixo, tortas, composto de usina de 

beneficiamento de algodão, palha de café, casca de cacau, etc.) na proporção 
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de 3:1, que seja disponível e de fácil aquisição (SILVA, 2007). (FERREIRA 

2005) sugere uma mistura de 3 a 5 partes de solo franco-arenoso a franco-

argilo-arenoso para 1 parte de matéria orgânica, enquanto (LORENZI et al. 

1996) recomendam a utilização de um substrato organo-argiloso para produção 

de mudas de pupunheira 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área experimental do Instituto de 

Educação, Agricultura e Ambiente da Universidade Federal do Amazonas 

(IEAA/UFAM) no Município de Humaitá, sob condições de viveiro com 50% de 

sombreamento no período de junho a agosto de 2014. 

O solo utilizado foi obtido do horizonte “A” de uma terra roxa estruturada, 

encontrada sob uma vegetação nativa da região de Humaitá. 

Foram avaliados quatro tratamentos: cultivo de mudas utilizando no 

tratamento 1 - solo (50%), serragem curtida (25%) e esterco bovino curtido 

(25%); no tratamento 2 - utilizou-se solo (50%), compostagem orgânica (25%) e 

esterco bovino curtido (25%); para o tratamento 3 - foram usados solo (50%), 

açaí curtido (25%) e esterco bovino curtido (25%); e no tratamento 4 - como 

mistura foram usados a compostagem orgânica (50%), solo (25%) e serragem 

curtida (25%) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Tratamentos utilizados no estudo de produção de mudas 

Tratamentos Porcentagem em volume dos componentes 

1 solo/ serragem curtida /esterco bovino 

2 solo/ composto (tropstrato)/ esterco bovino 

3 solo/ açaí curtido /esterco bovino 

4 Composto (tropstrato)/ solo/ serragem curtida 

 

Escolheu-se para a realização deste trabalho a espécie Euterpe 

precatoria Mart. As sementes foram colhidas em mata de terra firme no 

Município de Humaitá, a 600 Km da capital Manaus, sul do Estado do 

Amazonas. Não se utilizou adubação química, e o material foi todo peneirado 

em malha 7 mm e misturado para homogeneizar a mistura dos componentes 
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do substrato. 

O plantio das sementes de açaizeiro foi realizado em canteiro constituído 

de areia, após a emergência das plântulas que ocorreu entre 30 a 40 dias. 

Foram escolhidas plântulas com altura média de 3,5 cm, antes da abertura do 

primeiro par de folhas com dois meses de idade. As plântulas foram 

transplantadas para sacos de polietileno de 18 x 23 cm com substrato próximo 

à capacidade de retenção de água. 

As medições foram realizadas 2 meses após o transplantio das mudas. 

Avaliou-se: i) altura da planta; ii) largura da folha medida no terço médio dos 

folíolos centrais; iii) circunferência do colo e; iv) matéria seca da parte aérea 

(Figura 3). 

   
Fotos: Márcio Macêdo 
 

Figuras 3. Medição das mudas de açaizeiro em diferentes substratos 
 

Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado com 4 

tratamentos e 5 repetições, perfazendo um total de 20 parcelas experimentais, 

constituída por 5 plantas. Para avaliação estatística dos efeitos dos tratamentos 

realizou-se a análise de variância e teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de 

probabilidade. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelos resultados da análise de variância dos dados, verificou-se efeito 

significativo dos diferentes substratos utilizados para as variáveis respostas 

diâmetro do colo, altura de plantas e matéria seca, enquanto que a largura de 

folhas não foi significativo. (Tabela 2) 

Tabela 2. Resumo da análise de variância dos dados de diâmetro do colo (DC), 

largura da folha (LF) e altura de plantas (AP) de açaí submetidas a diferentes 

substratos para produção de mudas). 

 



21 
 

FV GL 
Quadrados Médios  

DC LF AP MS 

Substratos 3 0,5562** 0,8166ns 3,5244* 0,0038* 

Resíduo 16 0,0332 0,4732 0,7617 0,0008 

Total 19 - - - - 

CV (%) - 5,09 8,63 8,45 17,31 

FV = Fontes de variação 
GL = Graus de liberdade 
CV = Coeficiente de variação 
ns

 = não significativo 
* = Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
** = Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
 

Como pode ser observado na (Tabela 2), a precisão experimental foi 

elevada, tendo em vista os baixos valores de coeficiente de variação para os 

diferentes parâmetros avaliados. 

O uso de solo/ composto/ esterco bovino e solo/ açaí curtido/ esterco 

bovino influenciaram o diâmetro do colo da planta, altura da planta e matéria 

seca (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Médias de diâmetro do colo, largura da folha e altura e matéria seca 

de plântulas de açaizeiro submetidas a diferentes substratos para produção de 

mudas 

Substratos Diâmetro 

do colo 

(mm) 

Largura da 

folha 

(mm) 

Altura da 

planta 

(cm) 

Matéria 

seca 

(g/planta) 

 

A- solo/ serragem 

/esterco bovino 

3,28 b 7,42 a 10,00 b 0,130 b  

B- solo/ compostagem/ 

esterco bovino 

3,81 a 8,38 a 10,93 a 0,185 a  

C- solo/ açaí curtido 

/esterco bovino 

3,92 a 8,08 a 11,08 a 0,176 a  

D- Compostagem/ 

solo/ serragem 

3,31 b 8,02 a 9,29 b 0,135 b  

3Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-
Knott ao nível de 5% de probabilidade. 
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Observou-se que mudas cultivadas sob o tratamento 2 (solo/ 

composto/ esterco bovino), mostraram as médias de diâmetro do colo de 3,81 

mm, altura da planta de 10,93 cm e matéria seca 185 g. Mudas cultivadas sob 

o tratamento 3 (solo/ açaí curtido/ esterco bovino) indicam médias de diâmetro 

do colo 3,92 mm, altura da planta 11,08 cm e matéria seca 0,176 g, 

estatisticamente iguais entre si e superiores aos demais tratamentos avaliados. 

O uso do composto por solo+serragem curtida+esterco bovino 

mostraram médias de diâmetro do colo de 3,28 mm, altura da planta de 10,00 

cm e matéria seca 0,130 g, e mudas cultivadas em substrato com 

compostagem+solo+serragem curtida tiveram as médias variáveis, diâmetro do 

colo de 3,31 mm, altura da planta de 9,29 cm e matéria seca 0,135 g, 

estatisticamente iguais e menores. Sendo, portanto, os substratos B e C 

promotores de crescimento em mudas de açaizeiros. 

A largura da folha não apresentou diferença estatística significativa 

entre os tratamentos avaliados, não havendo nítido efeito no aumento de área 

foliar (Tabela 2). 

Um dos componentes que podem ter influenciado no resultado dos 

substratos 1 e 4 é o resíduo de serragem  de madeireiras que tem uma relação 

C/N = 865/1 muito alta de difícil decomposição. Podendo também os 

microrganismos decompositores sequestrar nitrogênio de outros compostos 

misturados ao mesmo para tentar decompor a serragem, a qualidade da 

serragem também por sua vez vai depender de sua origem. Isto porque a 

serragem pode conter resina, muito comum em serragem de coníferas e que 

podem ser tóxicas as plantas. Outro fator a ser considerado é de que a 

serragem, por apresentar relação elevada de C/N (851/1), nada de P e K, é um 

produto de compostagem muito lenta. Por esses motivos deve-se evitar o uso 

de serragem como substrato para produção de mudas de açaí solteiro (Tabela 

4). 

A adubação com esterco ou fertilizantes químicos pode levar a 

acréscimos de K no solo (ELRASHIDI, 1999), conferindo melhor capacidade de 

retenção de água e aeração, além da melhoria das características químicas 

dos substratos, tais como maior disponibilidade de nutrientes para as mudas, 

melhorias na capacidade de troca de cátions (CTC), e elevação do pH do meio, 

proporcionando uma maior disponibilidade de nutrientes. 

4 
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Os compostos 2 e 3 que possuem composto orgânico (25%) adquirido 

em comercio se mostrou eficiente como substrato para produção de mudas de 

açaizeiro, mas possui um custo elevado. O resíduo de açaí curtido (25%) 

também se mostrou eficiente como substrato, porém, sem custos e disponíveis 

na região, proporcionando um fim adequado para este resíduo que está sendo 

jogado às margens dos rios, igarapé, córregos sem nenhum tratamento. Sendo 

assim, indica-se a utilização do substrato 3 (solo+ açaí curtido + esterco 

bovino), pelo desempenho obtido na produção de mudas de açaí solteiro, 

revelou-se adequado, sem custos e ecologicamente correto. 
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5. CONCLUSÃO 

Sob as presentes condições experimentais o uso dos compostos 

solo+composto+esterco bovino e de solo+açaí curtido+esterco bovino 

proporcionam maiores incrementos no crescimento inicial de mudas de 

açaizeiro. 
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